O papel da universidade no desenvolvimento do comportamento empreendedor em regiões carentes by Ribeiro, Paulo Eduardo & Bernardes, Marco Aurelio
 
Rev. Elet. Gestão e Serviços 
V.5,  n.2, Jul./Dez. 2014 
 
 
Revista Eletrônica Gestão e Serviços v.5, n.2, pp. 978-993, Julho / Dezembro 2014 
ISSN Online: 2177-7284 e-mail: regs@metodista.br  
 
P
ág
in
a9
7
8
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
 
 
ARTIGO ORIGINAL 
ORIGINAL ARTICLE 
O PAPEL DA UNIVERSIDADE NO 
DESENVOLVIMENTO DO 
COMPORTAMENTO EMPREENDEDOR 
EM REGIÕES CARENTES 
THE ROLE OF THE UNIVERSITY IN 
THE BEHAVIOR ENTREPRENEURIAL 
DEVELOPMENT IN REGIONS IN NEED 
 
Paulo Eduardo Ribeiro1 
Marco Aurélio Bernardes2 
 
Resumo   
O objetivo deste artigo é verificar o papel das 
universidades quanto ao desenvolvimento e o 
fomento de comportamentos empreendedores como 
alternativa nesse mercado cada vez mais escasso de 
oportunidades e cada vez mais competitivo. Para 
melhor fundamentar a pesquisa, foram abordados os 
seguintes temas: a) O que é ser empreendedor? b) 
Cultura empreendedora c) Comportamento 
empreendedor no ensino superior d) Inovação no 
ensino superior. O estudo foi feito a partir de 
levantamento bibliográfico, artigos, monografias, teses 
e dissertações adquiridas de fontes seguras de 
consulta, por exemplo, Medline, Lilacs, Bireme, Scielo, 
Google Acadêmico etc. Fazer convergir o interesse de 
professores, alunos pesquisadores e potenciais 
empreendedores espalhados pelos territórios para a 
criação e consolidação de negócios com perfil 
empreendedor, passa a ser o papel e o desafio da 
universidade. As pesquisas apresentadas neste 
trabalho podem oferecer uma melhor fundamentação 
conceitual aos estudiosos do tema, bem como às 
pessoas que se interessem pelo assunto. 
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The objective of this article is to verify the role of 
universities in the development and the promotion of 
entrepreneurial behavior as an alternative in these 
market increasingly scarce opportunities and 
increasingly competitive. To better support the 
research, the following topics were discussed: a) 
What is to be an entrepreneur? b) Entrepreneurial 
culture c) Behavior entrepreneur in higher education 
d) innovation in higher education. The study was 
done from literature, articles, monographs, theses 
and dissertations acquired from reliable sources 
consultation, for example, Medline, Lilacs, Bireme, 
SciELO, Google Scholar, etc. The convergence of the 
interests of teachers, students and researchers 
potential entrepreneurs around the territories for the 
creation and consolidation of business with 
entrepreneurial profile, becomes the role and 
challenge the university. The results presented in this 
study may provide a better conceptual basis for 
writing on this topic, along with people who are 
interested in the subject. 
 
 
Key-Words: Entrepreneur; entrepreneurial behavior; 
entrepreneurial culture; innovation; higher 
education. 
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INTRODUÇÃO 
Cada vez mais é possível encontrar instituições de ensino promovendo ações 
extensionistas, que envolvem alunos e professores, na construção compartilhada de 
conhecimento junto a populações moradoras das regiões mais carentes dos grandes 
centros brasileiros e, em face disso, parece possível afirmar que a educação é, sem dúvida 
nenhuma, uma maneira – se não for a única – de conseguir reduzir, pelo menos um 
pouco, a desigualdade social que ainda é tão presente no Brasil. Segundo a Global 
Entrepreneurship Monitor (GEM), “quanto maior a desigualdade social na localidade, 
maior a proporção de pessoas que empreendem por necessidade” (BERNARDES, 2010). 
Mas fica aqui uma pergunta pertinente diante do objetivo proposto neste artigo, 
que diz respeito ao papel das universidades (e por que não dizer das instituições de ensino 
de nível superior como um todo) quanto ao desenvolvimento e o fomento de 
comportamentos empreendedores como alternativa nesse mercado cada vez mais escasso 
de oportunidades e cada vez mais competitivo. 
É importante lembrar que o papel das instituições de ensino superior quando se 
pensa no assunto em questão não é uma tarefa fácil, afinal, os problemas com a educação 
no Brasil começam na base, e isso é severamente sentido quando esse “cidadão” chega ao 
nível superior. 
Alguns autores acreditam que a educação empreendedora deve fazer parte da vida 
das pessoas desde o ensino fundamental, dessa forma, parece possível afirmar que, na 
idade adulta, as pessoas com menos oportunidades, principalmente aquelas que nasceram 
e vivem até os dias de hoje em regiões carentes, teriam ao menos uma oportunidade, ou 
alternativa de entrar formalmente no mercado de trabalho. 
Segundo o Ministério da Indústria e Comércio (MDIC), os negócios informais 
representam 40% da renda nacional e, em média, 60% dos trabalhadores brasileiros não 
têm registros formais nem pagam impostos. A exclusão do mercado de trabalho por falta 
de qualificação dos trabalhadores promoveu o crescimento das iniciativas de 
empreendedorismo por necessidade (BERNARDES, 2010). 
Mesmo que ainda não seja possível observar, pelo menos na grande maioria das 
escolas de nível básico do país, uma cultura voltada para a educação empreendedora, a 
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revista Endeavor Brasil, organização internacional sem fins lucrativos que visa 
impulsionar o empreendedorismo em países em desenvolvimento, lançou uma edição de 
sua revista no ano de 2012, chamada “Empreendedorismo nas Universidades Brasileiras”, 
onde é possível observar vários pontos interessantes e que merecem ser destacados. 
Segundo a pesquisa feita pelo instituto Endeavor (realizada em 46 universidades 
brasileiras, distribuídas em 11 Estados e com a participação de 6.215 estudantes), o 
empreendedorismo é muito bem-visto não apenas pela sociedade como um todo, mas 
também pelas instituições de ensino superior e por seus alunos. Um dado importante 
nesse contexto é o fato de que apenas 4,3% das instituições de ensino que participaram da 
pesquisa não oferecem nenhuma atividade relacionada ao tema (ENDEAVOR BRASIL, 
2012). 
Atualmente, muitas universidades estão implantando projetos com o objetivo de 
apoiar empreendimentos de alta tecnologia ou de cunho social, como é o caso das 
cooperativas, ou ainda, desenvolver programas internos cujo objetivo é a disseminação de 
práticas de empreendedorismo entre seus alunos (BERNARDES, 2010). 
O autor lembra também que:  
entre as universidades públicas, um dos casos mais significativos é o do 
Centro Incubador de Empresas Tecnológicas (CIETEC), inaugurado em 
abril de 1998: foi instalado no campus da Universidade de São Paulo 
(USP), na cidade de São Paulo, a partir de um convênio entre a 
Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia e Desenvolvimento 
Econômico (SCTDE-SP), o Serviço de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas de São Paulo (SEBRAE-SP), a USP, a Comissão Nacional de 
Energia Nuclear (CNEN) através do Instituto de Pesquisas Energéticas 
e Nucleares (IPEN), e o Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado 
São Paulo (IPT), entidades que compõem o Conselho Deliberativo do 
CIETEC. Posteriormente, incorporou-se ao Conselho o Ministério de 
Ciência e Tecnologia (MCT) – (BERNARDES, 2010). 
 
Talvez seja uma grande possibilidade a ser explorada pelas universidades 
brasileiras com relação ao desenvolvimento do comportamento empreendedor, pois tanto 
as características empreendedoras dos mais jovens quanto o interesse pelo assunto só 
cresce a cada ano. 
O que se pretende aqui é tentar traçar um paralelo entre a universidade que atua 
em regiões carentes dos grandes centros como incentivadora de comportamento 
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empreendedor e as pessoas que dela fazem parte, não deixando de lado, porém o seu 
comportamento e pensamento sobre o assunto. 
 Observar esse comportamento é importante, pois algumas características do 
comportamento empreendedor são facilmente reconhecidas, pois estão presentes com 
maior frequência na grande maioria das pessoas com maior disposição em empreender. 
Necessidade de realizar, criatividade, inovação e motivação são apenas algumas dessas 
características que moldam o comportamento empreendedor. 
 Mas apenas vontade de realizar não é o suficiente. Malheiro (2003) lembra que o 
empreendedor de sucesso deve também desenvolver outras competências, por exemplo, o 
conhecimento (saber), suas habilidades (saber fazer), suas atitudes ou sua motivação 
(querer fazer), sua criatividade (fazer mais com menos recursos), e, principalmente, ter 
metas claras, desafiadoras e que podem ser realizadas. 
Mas para seguir em frente em busca de respostas para os objetivos centrais deste 
artigo, faz-se necessário uma breve passagem pelos estudos do construto 
empreendedorismo, tão estudado em diferentes áreas do conhecimento, principalmente 
em países que reconhecem seu papel no desenvolvimento social e econômico, e que será 
feito a seguir.  
 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
O que é ser empreendedor? 
 Diferente do que algumas pessoas pensam, empreendedor não é apenas o 
fundador de novas empresas ou o construtor de novos negócios (CHIAVENATO, 2009). 
O autor lembra que a pessoa empreendedora deve ser capaz de enxergar o que a maioria 
das pessoas não consegue, e dessa forma ser capaz de aproveitar melhor as oportunidades 
que aparecerem. 
 A definição citada deixa claro que a universidade tem um papel importante 
quando se trata do desenvolvimento das competências necessárias para que os seus 
alunos sejam capazes de enxergar essas oportunidades, mas é claro que isso não é uma 
tarefa simples, pois envolve uma série de variáveis que nem sempre estão sob a 
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responsabilidade da instituição ou de seus docentes, afinal algumas variáveis passam pela 
mudança de comportamento dos próprios alunos. 
 Segundo Chiavenato (2009), o empreendedorismo originou-se 
na reflexão de pensadores econômicos do século XVIII e XIX, 
conhecidos defensores do laissaz-faire ou liberalismo econômico. Esses 
pensadores econômicos defendiam que a ação da economia era refletida 
pelas forças livres do mercado e da concorrência                  
(CHIAVENATO, 2009, p. 5). 
 
 Outras áreas do conhecimento também têm dado sua contribuição para que o 
termo empreendedorismo seja melhor entendido, e não é difícil encontrar na literatura 
sobre o assunto estudos de outras ciências sociais como a sociologia, a psicologia, a 
antropologia e a própria história econômica, como já mencionado (CHIAVENATO, 
2009). 
 Degen (2009) lembra, no entanto, que o significado da palavra empreendedor vem 
da tradução da palavra inglesa entrepreneur, que, por sua vez, deriva do francês antigo 
entreprendre. 
 O autor completa dizendo que a formação derivada do latim inter (que significa 
reciprocidade) e preneur, derivada do latim prehendere (que significa comprador), 
quando combinadas (entre e comprador), significa apenas intermediário. 
 Para ficar um pouco mais claro o conceito de empreendedor no sentido francês de 
intermediário, lembre-se do mercador Marco Pólo, veneziano que viveu entre 1254 e 
1354 e foi um comerciante e explorador que tentou estabelecer uma rota de comércio por 
terra entre a Europa e o Oriente (DEGEN, 2009, p. 7). 
 Segundo o autor, o tipo de contrato utilizado na época de Marco Pólo previa juros 
de cerca de 22% sobre o capital investido, sendo que ao final da viagem, caso houvesse 
sucesso no empreendimento, os banqueiros que financiavam o empreendimento ficavam 
com cerca de 75% do lucro, enquanto o mercador-aventureiro ficava com o restante, 25% 
do lucro. 
 Mas para ser empreendedor é preciso, antes de qualquer coisa, desenvolver uma 
cultura empreendedora, que no Brasil acaba acontecendo mais pela falta de oportunidades 
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do que pelo planejamento em busca do desenvolvimento dessa cultura e comportamento, 
como já foi dito. 
Cultura Empreendedora 
A cultura empreendedora no Brasil é relativamente nova quando comparada a 
outros países. Em meados da década de 70, nos Estados Unidos, havia cerca de cinquenta 
instituições universitárias que ministravam aulas com foco no empreendedorismo 
(ROESE; BINOTTO; BÜLLAU, 2010). Os autores lembram também que um pouco mais 
de vinte anos depois, mais precisamente em 1998, eram mais de mil instituições 
universitárias ministrando aulas sobre empreendedorismo. 
No Brasil, o movimento empreendedor começou a ser observado em meados da 
década de 90, com a criação de entidades como SEBRAE e SOFTEX (Sociedade 
Brasileira para Exportação de Software). Antes dessa época, não era comum ouvir falar 
no Brasil em empreendedorismo ou na criação de pequenas empresas (DORNELAS, 
2001). 
No campo acadêmico, o tema é relativamente novo, sendo que é possível 
encontrar os primeiros relatos sobre o assunto a partir dos anos 40 do século passado, a 
partir da criação de cursos e do gerenciamento de pequenas empresas na Harvard 
Business School (LUCAS, 2001). 
Ainda segundo a autora, o ensino sobre empreendedorismo no Brasil inicia-se a 
partir dos anos 80 com a criação da disciplina “Novos Negócios” no curso de 
Especialização em Administração para Graduados da Escola de Administração da 
Fundação Getúlio Vargas, que logo foi estendida também para os alunos de graduação. 
Em pouco tempo, outras universidades passam a seguir os passos da FGV, e a 
USP (Universidade de São Paulo) coloca na grade do curso de graduação em 
Administração a disciplina “Criação de Empresas”, a Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul cria a disciplina “Criação de Empresa” no departamento de Ciência da 
Computação e a FEA/USP em seu programa de Pós-graduação cria a disciplina Criação 
de Empreendimentos de Base Tecnológica (PEREIRA; SANTOS, 1995). 
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MÉTODO 
Segundo Hubner (2001, p. 41), o método pode ser descrito como uma seção 
fundamental em qualquer projeto de pesquisa e teses em geral. 
Ainda segundo a autora, no método deve ser explicitada a lógica da ação a ser 
seguida pelo pesquisador, além dos principais fenômenos a serem estudados, suas 
ramificações, inter-relações e a forma de obtê-los.  
O delineamento desta pesquisa se deu a partir de um estudo descritivo que, de 
acordo com Gil (2008), são pesquisas que possuem como objetivo a descrição das 
características de uma população, de um fenômeno ou de uma experiência.  
A pesquisa bibliográfica desenvolveu-se a partir de material já elaborado, 
constituído principalmente de livros e artigos científicos, com a finalidade de ampliar e 
aprofundar os conhecimentos sobre o objeto estudado (GIL, 2008). 
Participantes 
Por se tratar de uma pesquisa envolvendo apenas levantamento bibliográfico, não 
houve a participação de pessoas nesse estudo. 
Procedimentos 
Os dados foram coletados por meio de levantamento bibliográfico a partir da 
utilização de livros, artigos, monografias, teses e dissertações adquiridos de fontes 
seguras de consulta (Medline, Lilacs, Bireme, Scielo, Google Acadêmico, Biblioteca das 
Universidades Federais, etc.). 
 
DISCUSSÕES 
O comportamento empreendedor no ensino superior 
Segundo Lucas (2001), no final da década de 90 é criada em Minas Gerais a Rede 
de Ensino Universitário de Empreendedorismo, graças ao apoio da parceria feita entre o 
SEBRAE/Minas e a Confederação Nacional das Indústrias (CNI), por intermédio do 
Instituto Euvaldo Lodi (IEL). 
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Ainda segundo a autora, esse programa atingiu 119 instituições de ensino superior 
em treze Estados brasileiros (45% públicas e 55% privadas), sendo estabelecida uma rede 
de aproximadamente 600 professores e com uma estimativa de que cerca de 18 mil 
alunos/ano tenham sido atingidos. 
Outra informação relevante é que entre os anos de 1993 e 1997, em uma pesquisa 
realizada com uma amostra de 195 alunos que participaram do programa, foi constatado 
que 25 empresas foram criadas com a participação de 182 desses alunos (LUCAS, 2001). 
Mas já se vão mais de quinze anos desde que os dados apresentados foram 
coletados, e a pergunta que fica é qual o melhor caminho para se implantar uma cultura 
empreendedora nas universidades brasileiras. 
No ano de 2012, foi realizado o 14º. Fórum Nacional de Ensino Superior 
Particular Brasileiro (FNESP) no Estado de São Paulo, e o tema principal foi 
“Empreendedorismo e Inovação no Ensino Superior”.  
Um dos objetivos era capacitar gestores educacionais para o exercício da inovação 
e do empreendedorismo nas instituições de ensino e contou com a participação de 
especialistas no assunto, tanto do Brasil quanto de outras partes do mundo. 
Um dos participantes do evento foi o professor Joel Schulman, professor 
associado de empreendedorismo no Babson College, da cidade de Boston, nos Estados 
Unidos, e diretor de gestão no Entrepreneur Shares, fundo compartilhado mundial que 
investe em empreendedores globais. 
O professor Schulman apresentou em sua palestra – que acabou virando um dos 
capítulos do livro a respeito do empreendedorismo e inovação no ensino superior (2013) 
– os caminhos para se implantar a cultura empreendedora em uma instituição de ensino. 
A história do Babson College vem de muitos anos. Quase 100 anos, e 
eu vejo Babson como um modelo para as instituições acadêmicas em 
termos de cultura focada em empreendedorismo (SCHULMAN, 2013, 
p. 15). 
 
 Ainda segundo o autor, o fundador do Babson College, Roger Babson (1875-
1967), acreditava que “o mundo inteiro se beneficia quando você cria algo novo, ou faz 
melhor ou de forma diferente”. 
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 Hoje, quando os alunos do Babson College estão no campus, seja almoçando ou 
fazendo alguma atividade acadêmica, eles falam de negócios. Eles estão o tempo todo 
interessados em negócios e em operações que envolvem negócios (SCHULMAN, 2013). 
 Uma coisa interessante ainda segundo o autor é o fato da população do colégio ser 
diversificada (existem atualmente alunos do mundo todo matriculados no colégio), os 
assuntos não ficam apenas centrados nos negócios locais, por isso é comum que sejam 
abordados negócios da América Latina, da Ásia, da Europa e do mundo. 
Outro diferencial é o fato do currículo ser 100% integrado, dessa forma todos os 
alunos, tanto os de graduação quanto os de pós-graduação, são obrigados a assistir aulas 
sobre empreendedorismo como pré-requisito para todo o restante. 
De acordo com Schulman (2013), uma disciplina que já está na grade há doze 
anos e que é considerada uma das mais famosas na formação e no desenvolvimento do 
comportamento empreendedor é chamada “Experiência de Gerenciamento para 
Calouros”. 
Segundo o autor, essa matéria pode ser considerada única, porque faz que os 
alunos ingressantes criem um negócio qualquer a partir de uma equipe, que depois é 
estruturada como empresa. A partir daí a universidade disponibiliza 3 mil dólares aos 
alunos, para que seja utilizado no negócio como investimento inicial. O próximo passo é 
iniciar efetivamente o negócio, produzir, divulgar e vender o que foi produzido no 
decorrer do semestre. Dessa forma, o aluno aprende a desenvolver relações não só com os 
clientes, mas também com os fornecedores. Com o resultado obtido, os alunos 
reembolsam o capital inicial para a instituição e o que sobra é doado para uma ONG. 
Nós temos uma longa tradição em empreendedorismo, comprovada pelo 
fato de termos formado empreendedores de sucesso, como os 
fundadores das empresas The Home Depot, Pepsico, Cabletron, Lycos e 
muitos empreendimentos bem sucedidos (SCHULMAN, 2013, p. 19). 
 
 Mas talvez esse exemplo de sucesso não se aplique ao Brasil, principalmente se 
pensarmos nas instituições de ensino que estão nos pontos mais remotos dos grandes 
centros brasileiros. Existem, porém, alguns exemplos que merecem ser melhor 
observados e por que não dizer utilizados como referência para as demais instituições de 
ensino superior brasileiras no que tange ao comportamento empreendedor. 
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 Segundo a professora Flávia Feitosa, diretora de Pós-Graduação e Extensão do 
Centro Universitário Senac, a instituição conquistou no ano de 2011 o Prêmio Educação 
Empreendedora Brasil por ter sido considerada o melhor centro de empreendedorismo do 
país. O evento foi organizado pelo Instituto Empreendedor Endeavor Brasil e pelo 
SEBRAE. 
 Mas, nos dias de hoje, não basta olhar apenas para dentro das instituições e avaliar 
os seus recursos. Enquanto os alunos do Babson College são incentivados a prestar 
serviços para a comunidade, no SENAC, quando se pensa em empreendedorismo, não é 
apenas o impacto econômico que é levado em conta, o impacto ambiental e social dos 
empreendimentos também é considerado (FEITOSA, 2013, p. 21). 
 Para nós, o que importa é proporcionar o desenvolvimento de pessoas 
por meio de ações educacionais que estimulem o exercício da cidadania 
e a atuação profissional transformadora e empreendedora, de forma a 
contribuir para o bem-estar da sociedade (FEITOSA, 2013, p. 22). 
 
Para a autora, isso é levado tão a sério pela instituição que está presente na 
formulação de sua missão além de estar inscrito em seus valores institucionais 
(FEITOSA, 2013). 
Mas parece possível afirmar que nada disso é possível se não houver nas 
instituições de ensino superior pessoas capazes e dispostas a mudar, ou melhor, a inovar, 
pois não parece possível implantar metodologias empreendedoras nas universidades sem 
que haja essa predisposição por parte dos tomadores de decisão. 
 
Inovação, palavra de ordem para empreender no ensino superior 
Segundo Degen (2009), foi nos anos 70 que ele desembarcou no Brasil após 
aceitar um convite para lecionar na Escola de Administração da Fundação Getúlio 
Vargas, e o que encontrou, de acordo com o seu relato, uma das maiores desigualdades de 
renda do mundo entre os que possuíam dinheiro e os que não tinham. 
Para o autor, porém, a pobreza continua sendo o maior problema mesmo no novo 
milênio, e aponta como exemplo o fato de que desde a primeira edição de seu livro sobre 
empreendedorismo, em 1989, a riqueza mundial dobrou, em contrapartida, quase metade 
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da população mundial continua vivendo na pobreza, e tendo que sobreviver com menos 
de dois dólares por dia. 
Talvez esse seja um dos motivos que tenham levado as instituições de ensino a 
repensar o ensino do empreendedorismo não só nos cursos de graduação, mas também 
nos cursos técnicos. 
Hoje muitas escolas técnicas e universidades já têm centros de 
empreendedorismo que motivam e treinam alunos para empreender, 
apoiam as iniciativas dos alunos por meio de incubadoras e, em alguns 
casos, até ajudam a obter recursos financeiros (DEGEN, 2009, p. 407). 
 
Um exemplo disso é o CIETEC, que por estar instalado no campus da USP, é 
parte de uma rede excepcionalmente notável, formada por instituições de ensino e 
pesquisa, órgãos governamentais e iniciativa privada. Essa sinergia viabiliza a 
qualificação das empresas ao longo do processo de incubação, em que se aplicam os mais 
modernos instrumentos de gestão e tecnologia, além das numerosas competências 
disponíveis nos diversos Institutos que compõem a USP (BERNARDES, 2010). 
O autor lembra que caminho semelhante seguem a Universidade Estadual de 
Campinas (UNICAMP) e a Universidade Federal de São Carlos (UFSCAR). As 
singularidades ou particularidades ficam por conta de ações de atendimento de 
cooperativas.  
Do mesmo modo que o CIETEC, a Incubadora de Empresas da Universidade de 
Campinas (INCAMP) – criada em 2001 e incorporada à Agência de Inovação da 
Unicamp em 2003 – se vale de uma estrutura de rede que compreende pesquisadores, 
entidades de fomento, de crédito e governo, para viabilizar o desenvolvimento de novas 
tecnologias (BERNARDES, 2010).  
Os principais objetivos da incubadora tecnológica da Unicamp, ainda segundo o 
autor, são: (i) a implantação de uma estrutura propícia ao surgimento de empresas de base 
tecnológica – contando para tanto com o apoio do SEBRAE e dos governos nas três 
esferas de poder – com vista a produzir resultados benéficos em termos de 
desenvolvimento de tecnologias adequadas ao país; (ii) fluxo contínuo de inovações, 
diversificação e desconcentração industrial; (iii) valorização da cultura empreendedora; 
(iv) sinergia entre universidades, escolas técnicas e escolas municipais, governo local, 
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empresários e sociedade civil. Todos os mencionados colaboram para a instalação de uma 
dinâmica virtuosa na localidade. 
Nos primeiros anos do século XXI, a questão do multiculturalismo apresenta-se 
ao meio acadêmico de forma urgente. A universidade que se proponha a pensar e a 
desenvolver tecnologias de inclusão e de sustentabilidade deve apresentar, às 
comunidades interagentes, tecnologias apropriadas à realidade local, que promovam 
sustentabilidade aos grupos participantes dessa ação. 
Um exemplo de inovação nesse sentido foi apresentado pelo Presidente da Estácio 
de Sá Fabio Melzi, no 14º. Fórum Nacional de Ensino Superior Particular Brasileiro 
(FNESP) no Estado de São Paulo. 
Melzi (2013) conta que a instituição abriu seu capital na BM&F Bovespa em 
2007, e, em 2008, recebeu investimentos do grupo GP, um investidor financeiro. No ano 
seguinte, a instituição iniciou suas operações no que tange o ensino a distância. 
A Estácio adotou uma decisão muito corajosa. Durante um período, entre três e quatro 
anos, mesmo sendo uma instituição de capital aberto, da qual se esperava um crescimento 
agressivo e um modelo de consolidação, a instituição teve a coragem de parar e fazer uma 
grande “lição de casa”. Essa grande lição foi estruturada em três pilares: “melhorar as 
pessoas; melhorar os processos e melhorar nosso produto, que é o nosso modelo de 
ensino” (MELZI, 2013, p. 58). 
Alguns autores, como Garcia Aretio (1995), sugerem que o Ensino a Distância 
(EaD) se distingue da modalidade de ensino presencial, pois: 
 
o Ead é um sistema tecnológico de comunicação bidirecional que pode 
ser massivo e que substitui a interação pessoal na sala de aula entre 
professor e aluno como meio preferencial de ensino pela ação 
sistemática e conjunta de diversos recursos didáticos e o apoio de uma 
organização e tutoria que propiciam uma aprendizagem independente e 
flexível (GARCIA ARETIO, 1995). 
 
Melzi (2013) informa que o início dos trabalhos na Estácio se deu a partir da 
preocupação em buscar conceitos que pudessem embasar a construção de seu novo 
modelo acadêmico, e com isso foi possível chegar à conclusão que, para eles, o que 
realmente agrega valor é a construção intelectual coletiva, que pode ser mediada por 
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plataformas digitais, haja vista que não importa mais onde as pessoas estejam localizadas. 
Talvez seja esse o caminho caso as universidades não consigam chegar 
fisicamente aos pontos mais remotos dos grandes centros, mas surge outro complicador 
nesse sentido, que é o fato de que nem todas as pessoas que se encontram nos pontos 
mais afastados têm, mesmo nos dias de hoje, acesso à internet, o que acabaria por tornar a 
proposta inviável. 
Como lembra Degen (2009): 
a evolução da ciência e da tecnologia, que segundo Keynes (1931) iria 
acabar com a pobreza até o final do século XX, beneficiou muito mais 
os países industrializados do que os países em desenvolvimento 
(DEGEN, 2009, p. 405). 
 
 Com base em tudo que foi apresentado, parece possível afirmar que é notório o 
papel das universidades no desenvolvimento do comportamento empreendedor junto aos 
alunos e público do entorno, o que vai diretamente ao encontro da proposta inicial deste 
artigo.  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 O objetivo deste estudo foi discutir o papel das universidades no que diz respeito 
ao desenvolvimento de comportamento empreendedor em regiões carentes. A partir do 
procedimento metodológico utilizado e descrito neste artigo, parece possível afirmar que 
algumas instituições de ensino já atuam nesse sentido. 
 Outro ponto importante e que merece ser discutido é o fato de que, no Brasil, a 
cultura empreendedora ainda é relativamente nova se comparada a outros países, em que 
o processo de industrialização é mais antigo. Isto posto, ainda há por parte das pessoas 
um entendimento limitado sobre o conceito e suas contribuições. 
Com o avanço da tecnologia, são muitas as universidades brasileiras públicas e 
privadas que atuam com modalidades de cursos de graduação a distância e que, por elas, 
difundem conteúdos de empreendedorismo. 
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  O fato apresenta ao menos duas questões: a possibilidade de integrar e aproximar 
as pessoas de outras realidades e culturas, visto que o Brasil, tem dimensão continental e 
logo, apresenta realidades bem diversas de desenvolvimento em suas cinco grandes 
regiões. A segunda questão, é estrutural e consiste em fazer chegar o conteúdo 
empreendedor às regiões mais afastadas, em que o acesso à internet é precário.  
Incluir e integrar essas pessoas no acesso ao conhecimento disponível nas 
universidades talvez seja o primeiro passo. 
Fazer convergir o interesse de professores e alunos pesquisadores e potenciais 
empreendedores espalhados pelos territórios para a criação e consolidação de negócios 
com perfil empreendedor passa a ser o papel da universidade, com suas ações de 
extensão, por exemplo. 
Em outras palavras, a universidade deve criar espaço e promover encontros entre 
oferta e demanda por conhecimentos e conteúdos comportamentais que estimulem o 
desenvolvimento de competências empreendedoras.  
Para a corrente comportamentalista (Behaviorismo), a motivação e a iniciativa 
são sempre individualizadas, não levam em consideração a dimensão social que cerca 
qualquer ação empreendedora. No entanto, mesmo configurado como ação individual, o 
empreendedorismo tem impactos em outras realidades e pessoas que convivem com o 
empreendedor. 
A esse respeito e tendo em mente o caso brasileiro, Dolabela (2008) refuta o 
empreendedorismo como conceito exclusivamente econômico, visto que ele “tem antes 
uma conotação social, cujo preceito ético é gerar utilidade para os outros”.  
Esse autor apresenta uma proposta de empreendedorismo enquanto ferramenta 
de utilidade social, que pode ser ensinado e estimulado junto às populações carentes 
como forma de viabilizar a inclusão social.  
Ao comparar a educação empreendedora dos países desenvolvidos com a do 
Brasil, o autor lembra que “aqui as variáveis que definem a nossa ética e a nossa 
estratégia educacional advêm de contingências não encontradas lá: a miséria e os 
mecanismos históricos de sua preservação” (DOLABELA, 2008, p. 1).  
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Dolabela alerta que o empreendedorismo brasileiro deve ter como objetivo 
central o desenvolvimento social, funcionando como um instrumento gerador e 
distribuidor de renda. Como enfatiza: 
 
Mais do que uma preocupação com o indivíduo, o empreendedorismo 
deve ser relacionado à capacidade de se gerar riquezas acessíveis a 
todos. Como geralmente a renda concentrada teima em não se distribuir, 
é importante que ela seja gerada já de forma distribuída. É disto que 
cuida o empreendedorismo (IBID., p. 1). 
   
A disparidade econômica e social e, por consequência, de qualidade de vida entre 
os mais ricos e os mais pobres, impõe a urgência da inclusão. O caminho passa pela 
qualificação do empreendedorismo como um conceito social, como escreveu Dolabela. 
A corrente de economistas, estudiosos do tema, indica a importância do 
empreendedor para o crescimento e o desenvolvimento de um país, visto que este é um 
agente econômico comprometido com inovações e com a repercussão de boas práticas 
produtivas e sua ação contribui no aumento da riqueza.  
Uma das inúmeras contribuições da corrente behaviorista foi a indicação de que o 
empreendedor não é predestinado, ele é uma pessoa com desejo de ser melhor. Isto vai de 
encontro com o propósito consciente de grande parte de qualquer ser humano, ser mais e 
melhor pelo estudo e desenvolvimento das capacidades humanas. O presente artigo, não 
tem a menor pretensão de esgotar o assunto. 
Trata, pois, de oferecer mais uma contribuição indicando a necessidade de novos e 
aprofundados estudos junto a populações que recebam orientação e metodologias de 
formação empreendedora, para interpretar seus efeitos na qualidade de vida, nas relações 
interpessoais, no desenvolvimento do território e na melhoria da relação das pessoas com 
o meio ambiente.  
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